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Apontamento 

Escravidãol!... 
  

A palavra escravidão só por 
si inspira terror e lá para os 
confins deste mundo, a escravi- 
dão ainda existe. 

Povos maltratados, povos que 
rastejam a trabalhar, são seres 
humanos desconhecidos por eles 
próprios; sem vontade, obede- 
cendo ao duro castigo do chico- 
te; mas fortalecendo outros, na 
ambição da grandeza e do fas- 
cínio do poder e até nas paixões 
odiosas. 

Não há qualquer dificuldade 
em provar isto com vários argu- 
mentos que podemos encontrar 
nesses países onde corre o petró- 
leo, onde predominam as minas 
cheias de ouro ou diamantes, 
onde se ergam palacetes cor de 
rosa e cravejados de pedrarias. 
Sempre ouvi dizer que nesses 

povos um dia a hora soaria, para 
os libertar do jugo da escravi- 
dão, porque Deus não criou o 
Mundo mortal. 
ds ganas que podem resistir? 

ão dispõem certamente de for- 
gas especiais que os façam resis- 
tir, por mais escravos que sejam, 
e não têm, pois, o direito de se 
sentirem «eles» próprios seres 
humanos. Na verdade a escravi- 
dão vai abalando esses paises, 
em cujo perigo fica o sinal ou 
vestígios de sangrentas razões. 
O ódio vai acumulando nesses 
povos, que os «grandes», nas suas 
grandezas e poderio, deixarão 
com profundas marcas que o 
tempo, por melhor que seja, não 
mais apagará. 

Sei que isto é e será assim e 
jámais se apagará de mim, por 
isso não pude suster as minhas 
lágrimas ao ver através da T.V. 
aqueles refugiados; povos tão 
infelizes que ninguém os aceita 
em parte alguma, Mulheres vio- 
ladas, crianças morrendo de 
fome,rostos marcados pelo sofri- 
mento da escravidão!... Sim, eles 
fogem da escravidão!... e não en- 
contram nesses países da Liber- 
dade e dos «Direitos Humanos» 
um pedaço de pão, uma choupana 
para se agasalharem do frio e o 
bálsamo do Amor, para curar as 
chagas da escravidão!... Pobres 
seres humanos, que nem à som- 
bra de uma árvore podem des- 
cansar o corpo martirizado!... 
Devemos pensar no que são 

eles, lembrarmo-nos da nobreza 
com que Deus formou suas almas 
e os elevou acima dos animais. 
Não sei como julgar, mas a Jus- 
tiça de Deus, que tudo vê, não 
deixará de castigar o Mundo da 
Escravidão!... 

Angeja, Julho 1979 

Jane Branco     
  

  

«Jornal de Aveiro» acaba de 
festejar o seu segundo ano de 
vida, uma vida preciosa, inteira- 
mente posta âo serviço do Distrito 
e das suas gentes. 

Assinalou a efeméride, pelo me- 
nos e que saibamos, com a publi- 
cação de um número especial que 
nos dizem magnífico sob todos 
os aspectos, e, com um jantar 
de confraternização em localidade 
Aveirense de terras bairradinas. 
Estivemos lá, com o prazer imen- 
so de quem se habituou a privar 
com esta gente, em amizade fra- 
terna. 

Homens dos Jornais, da Políti- 
ca, do Trabalho, em afectuoso 
convívio, por mais que pese à 
heterogeneidade da imprensa, à 
diversidade de linhas partidárias, 
à multiplicidade de profissões 
representadas. 

Algumas dezenas de oradores... 
mais de duas horas de discursos... 
a maioria dos quais não pudemos 
anotar. Como temas obrigatórios 
o «Jornal de Aveiro» e o Avei- 
rismo dos Aveirenses. Mas a polí- 
tica, entre políticos, era inevitável. 
Entretanto, nada de agressões ideo- 
lógicas e tão somente o princípio 
enunciado pelo Dr. Portugal da 
Fonseca: o Reformismo bem ao 
alcance de todos os partidos auten- 
ticamente democráticos, única via 
conducente à sociedade desejada 
pelo Povo Português, humanista 
por índole e personalidade por 
temperamento. 

Falou-se de união e apelou para 
ela um Senhor Engenheiro, supo- 
mos que Presidente de uma Co- 
missão Política concelhia. Apelo 
franco, nitidamente sincero, algo 
comovido até, a que demos e 
damos incondicional apoio. Mas 
valerá a pena lutar ainda pelo 
conceito dos vimes no advento do 
vergão? Pensávamos nisto quando 
triste visão se nos deparou, sob 
a forma de «intelectualismo - sepa- 
ratista», «opções inadiáveis» e um 
bicho esquisito, anfíbio, que dá 
pelo nome de ASDI (o leitor pode 
ler Has-de-ir...) 

Mas lcgo a voz, bem timbrada, 
do Dr. Jorge Leite da Silva anun- 
ciava o Veto (aliás amigo) a qual- 
quer referência à governação pú- 
blica, no momento já demasiada- 

Fabrica «Renault» em Cacia 
A fábrica de automóveis «Renault» vai ser montada em 

Cacia, nas antigas instalações da FAP (Fábrica de Automóveis 
Portugueses), situadas junto à passagem de nível da Junqueira. 

A Câmara Municipal de Aveiro acaba de pedir autorização 
à Assembleia Municipal para incluir no orçamento a verba de 
5.215.750$00 para aquisição de terrenos anexos aquelas instala- 
ções. Tal petição teve unânime aprovação da Assembleia. 

A «Renault» criará 3.000 postos de trabalho, tornando-se 
num dos maiores complexos industriais do distrito. 

A freguesia de Cacia vai receber novo impulso industrial, 
tornando-se a mais importante do concelho de Aveiro, 

“Jornal de Aveiro 
, 

Parabéns a Você 
  

mente quente para suportar mais 
calor. 

A Mulher não foi, nem podia 
ter sido esquecida, tantas as Se- 
nhoras ali presentes. Dela — mas 
da Mulher Portuguesa, que não 
da Mulher... Mulheres da nossa 
T.V. — ocupou-se «Aquela Má- 
quina...» bem falante, que dá pelo 
nome bem querido de Lurdes 
Breu. 

Mas... dissemo-lo acima, a tóni- 
ca geral foi Aveiro e o Jornal 
herdeiro do seu nome, um só 
corpo e uma só alma entretecidos 
de Aveirismo salutar. Tónica bem 
vincada pelo Campino, pelo Fidal- 
go, pelo Alcides (e pareceu - nos 
que também pelo avô dele), pelo 
antigo Chefe de Redacção do 
periódico em festa, por Ulisses 
Pereira, por dois ilustrados Ague- 
denses, por outros tantos desaloja- 
dos em Aveiro radicados, por um 
simpático comensal arrimado ao 
topo da mesa do lado norte, pelo 
fotógrafo de serviço (o nosso velho 
e sempre novo Resende) e, certa- 
mente por muitos outros e outras 
que nos não ocorrem, para além 

  

tidos políticos.   

Maria de Lurdes Pintassilgo 
indigitada Primeiro- Ministro 

para três meses 

Com a demissão a 6 de Junho último do Gabinete de 
Mota Pinto, o país aguardava a nomeação de um novo 
Primeiro - Ministro, o que aconteceu ao princípio da noite 
do dia 19 do corrente, quando um comunicado da Presi- 
dência da República tornou oficial a indigitação da enge- 
nheira D, Maria de Lurdes Pintassilgo para aquele cargo 
do V Governo constitucional, cuja tarefa fundamental con- 
siste na preparação do acto eleitoral a efectuar em princípio 
em Novembro e no encaminhamento, até à posse do próxi- 
mo Governo, dos negócios correntes do Estado. 

O Primeiro-Ministro indigitado iniciou imediatamente 
as diligências necessárias à formação do novo Executivo. 

Entretanto as múltiplas reacções, na sua maioria já 
esperadas, foram surgindo a partir dos porta-vozes dos par-     

do Dr. Sebastião Marques. 
Festa grande, na verdade, imen- 

samente grande no á-vontade de 
todos, na amizade, na ordem, no 
entendimento reinantes. Estão de 
parabéns os seus organizadores e, 
os nossos, aqui lhes ficam bem 
vincados. Parabéas, caríssimo Dr. 
Sebastião Dias Marques; parabéns, 
preclaríssimo Manuel Campino; 
parabéns, Fidalgo; parabéns, Joa- 
quim Anjos; parabéns, Tipave; 
parabéns a todos quantos convos- 
co colaboraram para dar ao nosso 
Distrito esse brilhante paladino, 
na imprensa regional. 

Dos vossos sacrifícios, das vos- 
sas canseiras não falaremos, certos 
de que vos sentireis amplamente 
compensados, revendo-vos na 
obra grandiosa que criastes e à 
qual auguramos mais completo 
triunfo, no decorrer dos tempos 
que longos desejamos. 

Sursum corda!, Amigos, pelo 
«Jornal de Aveiro» e, por nós a 
dois para Éile, Parabéns a Você! 

Moreira Vinhas 

  

Rancho Folclórico Infantil de Alquerubim 
No dia 17 de Junho último, 

houve uma festa das crianças de 
Alquerubim que decorreu com 
grande entusiasmo e brilho. 

Após a celebração da Santa 
Missa, que foi levada a efeito na 
Inreja local, tendo havido comu- 
nhão geral das crianças — o Rev. 
Pároco, P.º Costa Leite, fez acom- 
panhar todas as cerimónias por 
um coro misto e órgão, imprimin- 
do-lhe a melhor aceitação espiri- 
tual — seguiu-se o repasto do meio- 
-dia com grande animação e satis- 
fação. 

Da parte da tarde, no tablado 
previamente construído para esse 
efeito, exibiu-se o Rancho Infantil 
de Oliveira do Bairro, mostrando 
aos assistentes toda a sua desen- 
voltura e perícia de marcação dos 
vários números que apresentou. 
Agradou plenamente. 

De seguida foi apresentado ao 
público Alquerubinense o Rancho 
Folclórico Infantil local, ensaiado 
pela exímia e grande artista tea- 
tral, musical e educadora D. Maria 
Celina Santos, com manifestação 
e exuberância de dicção de monó- 
logos, poesias e cantares que dei- 
xaram nos ouvintes a melhor im- 
pressão, pois não era de regeitar 
a qualidade do que tudo foi visto, 
dada a capacidade de preparação 
da sua responsável. 

Dos vários números que este 
Rancho exibiu, todos eles foram 
executados com pleno êxito, tanto 

pelo rigor da sua marcação, como 
da afinação musical e habilidade 
daqueles que tiveram de intervir 
nos sonetos e diálogos. 

Em vista do êxito alcançado, 
pena é que agora possa cair no 
esquecimento da população a agra- 
dabilidade e sensibilidade que em 
todos os presentes provocou, pois 
a ensaiadora é das mais hábeis 
concorrentes a feitos desta natu- 
reza, podendo levantar visivelmen- 
te o estado letárgico em que se 
vive, imprimindo desenvolvimento 
artístico, cultural e moral mais 
evidente com as necessidades das 
povoações rurais, 

Dadas as condições atrás narra- 
das, podemos aceitar que a sr.* 
D. Maria Celina Santos não mais 
deixará de estabilizar a obra que 
tão brilhantemente iniciou, espe- 
rando que o seu saber e arte sejam 
apanágio do porvir da terra que 
teve a satisfação de a conseguir 
fixar como sua habitante, educa- 
dora e impulsionadora das várias 
iniciativas em que interveio. Mas 
ela pode e sabe mais, pelo que 
muito se pode e deve esperar da 
sua acção sempre bemfazeja. 

Aqui ficam os meus votos de 
esperança da mudança de impulso 
evolutivo da mocidade local qué 
ela poderá modificar. 

Lisboa, 6/7/1979 

José Marques Baeta 

ECOS & NOTÍCIAS 
EMEA DO Po reear ra e pra 

Foi dispensado o 
passaporte entre 

Portugal e Espanha 

Desde o dia 20 do corrente, 
portugueses e espanhóis poderão 
atravessar a fronteira comum, 
apresentando apenas o Bilhete de 
Identidade. 

A dispensa de passaporte não 
se verifica, porém, quando portu- 
gueses e espanhóis pretenderem 
permanecer no outro país por um 
prazo superior a noventa dias, 
estabelecer residência definitiva ou 
exercer qualquer actividade pro- 
fissional, remunerada ou não. 

O acordo entre Portugal e a 
Espanha para a dispensa de passa- 
portes foi assinado em Madrid, a 
17 de Abril de 1979,: por ocasião 
da visita a Espanha do ministro 
português dos Negócios Estran- 
geiros, Freitas Cruz. 

Deste acordo muito beneficiará 
O turismo inter - países, 

Normas consequentes do 
acordo luso-espanhol 

Segundo um comunicado do 
Ministério das Finanças e do Pla- 
no, relacionado com o referido 
acordo celebrado entre Portugal e 
Espanha sobre dispensa de passa- 
portes, podem os visjantes portu- 
gueses que se desloquem a Espa- 
nha utilizar os seguintes regimes: 

Viajantes portugueses munidos 
de bilhete de identidade — A) pes- 
soas de idade igual ou superior a 
18 anos, podem transportar notas 
do Banco de Portugal ou moedas 
metálicas nacionais até ao limite 
de 5000 escudos por pessoa e por 
viagem; pessoas de idade inferior 
a 18 anos, não: lhes é permitido, 
neste regime, transportar qualquer 
quantitativo em moeda nacional 
ou estrangeira. 

Os viajantes portugueses muni- 
dos de passaporte podem trans- 
portar notas e moedas metálicas 
estrangeiras e outros meios de 
pagamento sobre o exterior que 
não excedam, no seu conjunto, os 
seguintes limites anuais: pessoas 
de idade igual ou superior a 18 
anos — 20000800; pessoas de ida- 
de inferior a 18 anos mas igual ou 
superior a 12 anos — 15000800: 
pessoas de idade irferior à 12 
anos — 10000800. 

Qualquer das modalidades refe- 
ridas não dispensam, porém, a 
necessidade de apresentação de 
documentação militar, nos termos 
da lei,



Por Aveiro 

Ramalho Eanes em Áveiro 

Na tarde do passado sábado, 

dia 21, Sua Ex.º o St. Presidente 

ia República, General Ramalho 
Eanes e sua Esposa, visitaram 
a Agrovouga/79. 

A comitiva era ainda com- 

posta pelos chefes das casas civil 

e militar, respectivamente Coro- 

nel Esteves e Dr. Caldeira Gui- 

ruaiãos e pelo Secretário de 

Estado dos Saneamentos Hidri- 

cos Coronel Vaz Barroco. 

  

Encerrou a «Agrovouga/79» 

Conforme oportunamente no- 
ticiâmos, decorreu de 14 a 22 

do corrente a VII Exposição- 

-Feira Regional «Agrovouga», 

reunindo no recinto do Cojo 

uma centena de expositores que 
nos deram uma imagem real 
das potencialidades agro-pecuá- 
tias do Baixo-Vouga. 

Este certame mereceu a visita 

êo ministro da Agricultura e 

Pescas, Prof. Vaz Portugal, e do 

ministro das Obras Públicas, 

bem como do Eng.º Sousa Ve- 
Joso, produtor do programa 

«TV - Rural», que a Aveiro se 

deslocou com a sua equipa. 

Passeio na Ria 

do Clube dos Galitos 

Depois do êxito alcançado pelo 

passeto realizado em 1978, o Clube 

dos Galitos volta a organizar este 
ano o Passeio na Ria, desta vez 

integrado nas Comemorações das 
suas Bodas de Diamante. 

O passeio realizar-se-á no dia 
29 de Julho, com partida às 8 ho- 
ras do Canal Central e é aberto 
aos sócios do Clube, ssus familia- 
tes é eventuais convidados. 

Os bilhetes encontram-se à ven- 
da na sede do Clube, no horário 
das 18 às 22 horas, todos os dias, 
até ao dia 25 do corrente. 

* 
De Azurva 

Criança afogada num poço. — 
No dia 9 do corrente, após ter 
caldo umas bátegas de chuva, 
juntou-se água no pátio da casa e 

começou a chapinar nela indo 
meter-se num poço em acabameo- 

tos, morreudo afogado o menino 

Carlos Alfredo Almeida Simões, 

de 2 anos, filho do sr. Fernando 
Casimiro Pereira Simões e de sua 
sposa sr.º Maria Dalila da Silva 

Almeida Simões, moradores neste 

lagar, 
Depois das formalidades legais, 

» seu funeral realizou-se no dia 11, 
velas 10,30 horas, para o cemitério 
de Esgueira. 

Tratou do funeral à Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

Triste acontecimento que lamen- 
tamos juntamente com o desgosto 
dos desolados pais. 

VENDA 
em hasta pública 

  

No próprio local, na 
Rua Marquês de Pombal, 
no Cabeço — Cacia, vende- 
-se no dia 9 de Setembro 
de 1979, pelas 15 horas 
(3 da tarde), uma casa de 
habitação com 2 pisos, 
anexos e quintal com 
árvores de fruto, junto à 
Residência Paroquial, que 
pertenceu ao falecido An- 
tónio Lourenço. 

    

De Frossos 

Festas Regionais. — Nos dias 
3,4,5,6e 7 de Agosto, vão tca- 
lizar-se nesta freguesia as graa- 
diosas Festas Regionais, com o 
seguinte programa: 

DIA 3 (Sextfeira) — Às 7 
horas, salva de 21 tiros. Às 22 ho- 
ras, Marcha Luminose, 

DIA 4 (Sábado) — As 7 ho- 

ras, salva de 21 tiros; às 14 horas, 

uma aparelhagem sonora inicia a 

sua transmissão; à: 16 horas, Zé3 

Pereiras com cabeçudos perci trem 

as ruas: às 21 horas, a Banda Re- 

cceativa e Cultural União Pinhei- 

rensé percorretá as ruas; às 21,30 

horas, chegada da Banda da Jua- 

queita (Vale de Cambra); às 22 

horas, atraial nocturno com con- 

cesto pelas referidas Bandas. 

DIA 5 (Domingo) — As 9 ho- 

ras, à Banda de Pinheiro percorre- 

rá as tuas; às 10,30 horas, chegada 

da Fanfarra dos Bombeiros Volua- 
tárics de Estarreja; às 11 horas, 

a Banda e a Fanfarra darão volta 

à freguesia; às 16,30 horas, arraial 

da tarde com os conjuntos «Cen- 

tral Orquestra», do Troviscal, e o 

típico «Henrique Silva», de Eisca- 

pães (Vila da Feira); às 22 horas, 

grande Festival com a participação 

dos conjuntos «Os Faraós», da 

Mamarrosa, e o referido «Henri- 

que Silva», até às 2 da madrugada. 

DIA 6 (Segunda: feira) — Du- 

rante o dia actua:á à aparelhagem 

sonora. Pelas 8,30 horas, um terno 

de Música com a Comissão fará o 

peditório; às 14 horas, cortejo de 

oferendas em benefício destes fes- 

tejos; às 22 horas, festival com os 

conjuntos «Os Pavões», do Trovis- 

cal, e o típico «António Paicão». 

DIA 7 (Terça-feira) — Actua- 

rá todo o dia a aparelhagem sono- 

ra; às 18 horas, diversos diverti- 

mentos; e às 22 horas, festival de 

encerremento com o coojunto 

«Monte Carlo Show», de Aveiro, 

e exibição do credenciado Rancho 

«Cancioneiro de Águeda». 
* 

Festas a Santa Isabel. — Nos 

dias 14, 15, 16, 17 e 18 de Agosto 

próximo, vão realizar-se nesta fre- 

guesia os tradicionais festejos em 

honra de Santa Isabel, nos quais 

articiparão: um grupo de Zés 

oreiras para arruadas no dia 14; 

as Bandas Velha União Sanjoa- 

nense e Recreativa Eixense, pata 

a Procissão e concertos nos artaiais 

de tarde é de noite, no dia 15; 

novamente a Banda Sanjoanense 

para a recolha de donativos, cor- 

tejo de oferendas em benefício 
destas festas, e os Ranchos Fol- 

clóricos do Baixo Vouga, de Bixo, 

e de Crastovães (Águeda), para o 
festival nocturno do dia 16; várias 

surpresas no dia 17; e os conjun- 

tos «Os Filhos da Torre», de São 

Vicente de Pereira (Ovar) e «Blue 

Band», de Águeda, para o festival 
nocturno do dia 18. 

No próximo número publicare- 

mos o respectivo programa. 

    

   

    

Fende-se 

Tractor «Fentts», com uso ape- 

nas de um ano, por motivo da 

morte do seu proprietário. Tem 

grade de discos, freses e atrelado. 

Tratar com a viúva Maria Tilo- 
mena Ferreira Dias Nogueica, em 
Taboeira. 

  

Prédio em Gacia 
Vende-se com estabelecimento 

e habitações devolutas, tendo quin- 
tal, anexos e garagem, na Rua 
Luís de Camões, 52-54. 

Tratar com herdeiros de Samuel 
da Costa Santos, em Cacia. 

  

De Sarrazola 
Acidente mortal no trabalho.-- 

Conforme noticiámos no último 
número, perdeu a vida no dia 
3 do corrente, quando trabalhava 
na construção civil, em cima de 
um andaime, o jovem nosso 
conterrâneo Mário Jorge da Sil- 
va Ferreira dos Santos, de 17 
anos, filho da er* Maria Mar- 
ques da Silva, moradora na Rua 
da Constituição, deste lugar, e 
de seu falecido marido João 
Ferreira dos Santos. 

Agora, mais bem informados 
do trágico acontecimento, sabe- 
mos que em Vilar (Aveiro) um 
elevador de madeira, que supor- 
tava os tecipientes carregados 
de cimento para o enchimento 
de uma placa de um prédio em 
construção, ruiu & a estrutura 
arrastou o trabalhador Mário 
Jorge, que se encontrava na pla- 

taforma superior -um 3.º piso — 
recebendo os baldes de cimento, 
e feriu os quatro restantes, que 
no chão preparavam a massa 
para enviarem para cima. 

A obra estava a cargo do em- 
preiteiro Manuel Tavares da Sil- 
va, de Pinheiro da Bemposta. 

  

Mário Jorge Silva Ferreira Santos 

O desventurado Mário Jorge 
era irmão dos sts. Manuel da 
Silva Ferreira dos Santos, casa- 
do com a sr." Maria de Lurdes 
Marques Oliveira Santos, resi- 
dentes em Estarreja; e Joaquim 
da Silva Festeira dos Santos, 
casado com a sr.º Virgínia Paula 
Fernandes dos Santos, residen- 
tes em Taboeira; das sr.'º Laura 
Teresa da Silva Ferreira dos 
Santos, casada com o sr. Her- 
mínio de Jesus, residentes em 
Cacia; Maria Madalena da Silva 
Ferreira dos Santos, casada com 
o sr, Zeferino Gomes da Costa, 
moradores neste lugar; e Maria 
Candida da Silva Ferreira dos 
Santos, casada com o sr. Orlan- 
do Valentim, residentes em 
Esgueira; e dos jovens José 
Manuel, Carlos Alberto, Antó- 
nio Belarmino, Clara Manuela, 
João Carlos e José Maria da 
Silva Ferreira dos Santos, todos 
solteiros, moradores neste lugar. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia 4 para a 
capela de S. Bartolomeu, deste 
lugar, realizando-se o funeral 
no dia seguinte, pelas 18,30 ho- 
ras, após ser celebrada missa de 
sufrágio, encorporando-se no 
préstito duas irmandades e um 
sacerdote, que encomendou o 
corpo. 

A vutna foi conduzida aos 
ombros de rapazes da Contra- 
dança da Quintã, de que o extin- 
to fazia parte, seguindo-se mais 
quatro turnos por vários seus 
colegas e amigos. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertura os seus 
irmãos mais velhos, acima refe- 
ridos. 

Foram-lhe oferecidos 38 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

Lamentando o trágico aconteci- 
mento, renovamos Os nossos sen- 

tidos pêsames à família enlutada, 
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feita em SETEMBRO, 

leituras de contadores, os 

  

Serpiços Municipalizados de Aveiro 

AVISO 
Serviço de Leitura e Cobrança 
  

Avisam-se os ExMºs Senhores Consumidores que, em 

virtude de férias do respectivo pessoal, a cebrança que 

normalmente seria efectuada no mês de AGOSTO, só será 

Como no mês de Agosto também não serão feitas 
respectivos o 

englobados com os do mês de Setembro e apresentados 

à cobrança no mês de OUTUBRO. 

A Tesouraria funcionará normalmente, 

Aveiro, 16 de Julho de 1979 

consumos serão 

A DIRECÇÃO   
  

Noticias locais 
CESSA   

Caravana Giclista 

à Costa Nova 

No dia 4 de Agosto próximo, 
realiza-se uma caravana ciclista à 
praia da Costa Nova, na qual 
podem participar rodos a partir 
dos 12 anos. 

À inscrição está aberra do Hotel 
«João Padeiro», em Cacia, e na 
garagem dos «Jorges, em Sar- 
razola, até ao dia 1 de Agosto. 

O pregrama, já clubosado, é O 
seguinte: 

Às 8,30 horas, concentração 
junto do Hot] «João Padeiro»; 
às 9 horas, partida; às 12,30 horas, 
almoço em comum, descanso e 
convívio; às 17 horas, regresso a 
Cacia; às 21,30 horas, sarau recrea- 
tivo junto do Hotel, com a parti- 
cipação do Prof. Marcos do Vale 
(ilusionista) e do Rancho Foleló- 
rico da Casa do Povo de Cacia. 

comment 

De Maladuços e Alumiaira 
Cortejo de Oferendas para a 

nova Capela, — No dia 5 de 
Agosto próximo, vai realizar-se 
nestes lugares um cortejo de 
oferendas em benefício da cons- 
trução da nova capela de Nossa 
Senhora de Alumieira, que se 
encontra em meias- paredes e 
necessita da ajuda de todos os 
habitantes para um breve aca- 
bamento, como se impõe. 

Do bairrismo do nosso povo 
e da compreensão de todos, 
esperamos o maior contributo 
para a obra mais importante 
que estes lugares aspiram. 

Não falte com a sua oferta! 
Conttibua para o engrandeci- 
mento destes lugares! 

x 

Carfeira Elegante 

NASCIMENTO 

No dia 17 de Julho corrente, deu 
à luz uma criança do sexo mascu- 
lino a sr.* Urminda Dias de Pinho, 
esposa do sr. Isidoro Mendes, 
conhecido construtor civil, resi- 
dentes na Quintã do Loureiro. 

O casal sente-se bastante feliz 
por ter uma filha de 13 anos e 
nascer agora o menino desejado. 

Os nossos parabéns e muitas 
felicidades para vós pais e filhos, 

  
  

  

  

  

Vendem-se em Ângeja 
Três propriedades, sendo duas 

óptimas para construção, dando 
para duas moradias ou mais cada, 

“Tratar com Francisco Nogueira, 
na Rua da Agra — Angeja. 

  

+ 
Um ano de saudade 

Hanuel Serreira 

  

No dia 25 de Julho, passa o 
primeiro aniversário da morte do 
saudoso Manuel Ferreira, que foi 
motorista da «Tragel», natural de 
Rio de Moinhos — Sátão (Viseu), 
casado com a sr.* D. Maria Natália 
de Sousa Ferreira e pai dos srs. 
Antero Ildebrando de Sousa Fer- 
reira, mecânico de automóveis, 
casado com a sr.* D. Maria Odete 
Sacramento Bica Ferreira, residen- 
tes em Lisboa; e António Luís de 
Sousa Ferreira, tractorista, casado 
com a sr* D. Albertina Cartaxo 
Ferreira, residentes na Gafanha 
de Aquém (Ílhavo). 

A sua viúva, que recorda com 
muita saudade o seu ente querido, 
manda celebrar missa em sufrágio 
da sua alma naquele dia 25, pelas 
20 horas, na capela de S. Simão, 
na Quintã do Loureiro, em cujo 
lugar era residente e onde conti- 
nua a sua esposa, agradecendo, 
desde já, a todas as pessoas que se 
dignem assistir ao piedoso acto. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma, 

CEE 

Terreno 
Vende-se no lugar de Vilarinho, 

na Rua das Cercas, com cerca de 

1.500 m2, próprio para construção. 

Informa e recebe propostas a 

Redacção deste jornal, c/n.º 30. 

  

Dr. António Rodrigues Marques Vilar 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 

Consultas por marcação 
Às 3” e 5.º feiras 
das 17 às 20 horas 

Consultório — Telef. 27326 

Residência — Telef, 27529 

Rua Bernardino Machado, 5-6 

AVEIRO 

Emma memseesememe   
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E 
Notícias de Angeja 
  

A morie de Joaquim de Oliveira Santos 

Saudosa homenagem ao Bmigo 
  

Conforme noticiámos no último 
número, faleceu na sua casa da 
rua da Pereira, no dia 29 de Junho 
findo, o conhecido e estimado 
proprietário dos talhos de Angeja 
e Frossos sr. Joaquim de Oliveira 
Santos, de 62 anos, casado com a 
sr.º D. Palmira Nogueira Souto. 

O extinto suportou doloroso 
sofrimento, tendo estado internado 
25 dias no Hospital da Universi- 
dade de Coimbra, sem que fosse 
possível debelar o mal que o viti- 
mou em pouco tempo. 

  

Joaquim de Oliveira Santos 

Fez parte de várias confrarias 
paroquiais é era anualmente o 
principal organizador do cortejo 
das Pastorinhas. 

Era paí da sr.º D. Maria Amália 
Nogueira Santos, casada com o 
sr. António Tavares de Pinho, 
comerciantes em Belém — Pará 
(Brasil), que se encontravam há 
dias entre nós; e do st. António 
Nogueira Santos, colaborador nos 
referidos talhos, casado com a sr.* 
D. Maria Deolinda Nunes de Oli- 
veira e Silva, residentes nesta fre- 
guesia; avô dos jovens António 
dos Santos Pinho e Joaquim Mar- 
celino dos Santos Pinho e Joaquim 
de Oliveira Santos e da menina 
Deolinda da Conceição Oliveira 
Santos; e irmão da sr. D. Ilídia 
Nogueira da Silva, viúva do sau- 
doso Francisco Nunes Nogueira, 
da rua dos Pinheiros. 

O seu funeral, realizado no dia 
1 de Julho, pelas 17 horas, cons- 
tituiu uma grande manifestação 
de pesar — senão a maior desta 
freguesia — pois teve um acompa- 
nhamento-de algumas centenas de 
pessoas da nossa terra, Frossos, 
Cacia, Fermelã, Sobreiro, etc. e 
numeroso cortejo automóvel. 

No préstito encorporaram-se 
todas as irmandades erectas nesta 
freguesia; um sacerdote, que cele- 
brou missa de corpo presente na 
igreja paroquial e encomendou o 
corpo; um piquete dos Bombeiros 
Voluntários de Albergaria-a-Velha, 
de que era sócio, que conduziu ao 
ombro a urna para o auto-fúnebre, 
para a igreja e para o cemitério; 
e a Banda da Associação de Tas- 
trução e Recreio Angejense, de 
que também era sócio, que execu- 
tou sentidas marchas fúnebres no 
trajecto. 
' Foram-lhe oferecidos cerca de 
uma centena de bouquets, coroas 
e ramos de flores naturais e arti- 
ficiais, com as seguintes dedica- 
tórias: 

= As últimas e dolorosas lágrimas de 
saudade caem nestas flores com um beijo 
de eterna saudade de tua esposa Palmira 
Nogueira Souto. 

= Na dor do último adeus, os últimos 
beijos de eterna saudade de sua filha 
Maria Amália Nogueira Santos e marido. 

= Nestas pétalas vai o doloroso adeus 
e os últimos beijos de eterna saudade e 
recordações de seu filho António No- 
gueira Santos e esposa. 

= No orvalho destas flores caem as 
nossas copiosas lágrimas, como nossos 

últimos beijos de terna saudade para 
sempre. — De seus queridos netos Joa- 
quim Oliveira Santos e Deolinda da 
Conceição. 

= Nestas flores caem as lágrimas de 
saudade e os últimos beijos de seus netos 
ausentes António Santos Pinho e Joa- 
quim Marcelino Santos Pinho. 

= A mais cterna e grande saudade 
de tua irmã Ilídia. 

= Eterna e grande saudade do teu tio 
Manuel Ladeira. 

= Ultimo e saudoso adeus da sua tia 
Joana e filhas Vitória e Rosinda. 

= Saudoso adeus de seu cunhado 
Manuel Maria da Silva Pinho, esposa e 
filhos. 

= Sentida saudade do seu 
Adolfo Rodrigues da Silva, 
família, 

= Sentida saudade de seu 
Francisco Rodrigues da Silva, 
Filhas. 

= O último adeus do seu sobrinho e 
afilhado António Nogueira e esposa, 

= Ultimo adeus de saudade de sua 
sobrinha Maria Emília Rodrigues, mari- 
do e família, — Azurva, 

= Sentida homenagem de saudade dos 
sobrinhos Ieontina e marido, Deolinda 
e marido. 

-= Cmo prova de verdadeira amizade 
oferece a sua sobrinha Cesaltina Rodri- 
gues e filhos, 

= Sentida recordação do seu sobrinho 
Albertino Nogueira de Pinho, esposa e 
filhos. 

= Vai nestas flores o orvalho destas 
lágrimas sentidas da tua prima Augusta, 
Eurico e Fernandinha, — Lisboa. 

= As últimas lágrimas de sua prima 
Maria Augusta, marido e família. 

= Eterna saudade de sua prima Vitó- 
ria Nunes dos Santos Silva, marido e 
família, 

= Eterna saudade de amizade do seu 
primo José Oliveira Santos, esposa e 
filhas. — Frossos. 

= Sentida saudade de sua prima Maria 
Dália e marido, 

= Ultima e saudosa oferta do seu par- 
ceiro Marcelino da Silva Pinho, esposa 
e filhos, — Brasil. 

= A última homenagem do seu com- 
padre Hernani Oliveira. 

= Saudoso adeus do seu amigo e afi- 
lhado Abílio da Silva Valente, esposa e 
filhos. 

= Adeus para sempre de seu afilhado 
Joaquim dos Santos Valente, esposa e 
filhos, — Fermela. 

= Eterna saudade de sua afilhada 
Dorinda Ferreira Valente, 

= Sentida saudade do seu afilhado 
Joaquim Nunes de Almeida, esposa e 
filhos. 
— Ultima recordação do afilhado At- 

ménio Matos Almeida Neves. 
= Sentida homenagem de saudade 

vai nestas flores que lhe oferece o seu 
criado Manuel de Cacia, esposa e filho. 

= Ultima saudade do seu empregado 
Antero Dias Vidal, esposa e filhos. 

= Com verdadeira amizade oferece o 
seu antigo empregado António Oliveira 
Júnior, esposa e filhos. 

= Sentida saudade da sua empregada 
Hermínia Nogueira da Silva. 

= Sentida homenagem de saudade de 
sua vizinha Deolinda Nogueira de Pinho, 
filho e nora. 

= O último adeus do seu grande ami- 
ge Mário Ferreira Couto, esposa e filha. 

= Eterna saudade de amizade do seu 
amigo Joaquim Augusto de Figueiredo, 
esposa e família, 

= Ultima homenagem do seu grande 
amigo Carlos Gonçalves Carvalhais e 
esposa. 

= Sentida recordação do seu grande 
amigo António Rodrigues de Pinho, — 
Frossos, 

= A última homenagom de Aida 
Lima e filho. 

= Ultima e saudosa oferta de seu 
amigo Armando Manuel Maia da Silva, 
esposa e filho. 

= Oferta de saudade do seu amigo 
António Tavares Maurizio, esposa e 
filhos. 

= Eterna saudade do seu amigo Júlio 
Ribeiro da Silva, esposa e filho, 

= Preito de homenagem de Benjamim 
Nunes Esteves, esposa e filhos. 

= Preito de homenagem de Marinho 
Leite e família, — Oliveirinha. 

= Sentida recordação do seu amigo 
Armando Fontoura dé Lima, esposa e 
filhos. 

= Como prova de grande amizade 
oferece Pureza Nunes de Pinho e seus 
filhos, 

= Ultima lembrança do seu amigo 
Casimiro Alves de Paiva. — Frossos. 

= Sentida recordação do seu amigo 
Manuel Maria Dias da Silva, esposa e 

cunhado 
esposa e 

sobrinho 
esposa e 

família, — Frossos, 
= Ultima homenagem do seu amigo 

Artur Nunes Sequeira e família. —Frossos, 
= Sentida homenagem do seu amigo 

Joaquim Rodrigues, esposa e filhos. 
= Ultima e saudosa oferta de Estela 

Nunes Oliveira, marido e filho. — So- 
breiro. 

= Saudoso adeus de Ascenção Olivei- 
ra Ramos e filhos, 

= A última homenagem do seu amigo 
João Fernandes Vinhas, esposa e filhos. 

= Ultima homenagem do seu amigo 
Agostinho Nogueira de Pinho. 

= A grande saudade do seu amigo 
Arlindo Rodrigues Soares de Almeida, 
esposa e filha. 

= A última homenigem de Maria 
Dias de Sousa, 

= A última homenagem de Rosa Ro- 
drigues da Silva e familia. — Cabeço. 

= Justa homenagem do seu amigo 
António Ferreira Capela e família. 

= Saudosa lembrança de Alda de Cas- 
tro Nogueira Tavares e filho. 

= Sincera recordação de saudade de 
seu amigo Carlos Dias Vidal, esposa e 
filhos. — Albergaria-a-Velha. 

= Sentida recordação do seu amigo 
António Rico, esposa e Filhos. 

= Simples mas sentida oferta de sau- 
dade do seu amigo Benjamim Rodrigues 
Soares de Almeida, esposa € familia. 

= À última recordação do seu amigo 
António Almeida e esposa. 

= Ultima e saudosa recordação de 
Isauça Dias Capeleiro e familia. 

= Sentida homenagem de Augusta 
Nunes Almeida, filhos e mãe. 

= Sentida homenagem de saudade do 
amigo Américo Jorge da Silva e esposa. 

- Sincera homenagem de saudade do 
seu grande amigo João Guerra, esposa 
e filho. 

— Sauduso adeus do seu amigo Antó- 
nio Lopes de Abreu e família. —F'rossos. 

= A última homenagem do seu amigo 
Armindo Cape'eiro Nogueira da Silva, 
esposa e filhos. 

= Ulrima saudade da sua vizinha Ana 
Maria "Tavares e marido. 

= Ultima recordação do seu amigo 
Bernardino, esposa e filho. 

= Saudoso adeus do seu amigo Eva- 
risto da Silva Martins, esposa e filhos. 
— Frossos. 

= Sentida saudade do seu amigo Antó- 
nio Nunes Alves, esposa e família. 

= Ultimo adeus de muita saudade dos 
seus amigos António Hernani e Aida 
Maria. 

= Ultimas lágrimas de saudade dos 
amigos Laurinda da Conceição Rodri- 
gues, António Rodrigues, filho e genro. 
— Lisboa, 

= Como prova de verdadeira amizade 
oferece António Coutinho (enfermeiro) 
e esposa. 

= Sentida homenagem de saudade do 
seu grande amigo José Dias, esposa e 
filhos. 

= Ultima recordação da Irmandade 
das Almas e do povo do Sobreiro. 

= Simples mas sincera oferta de sauda- 
de da viúva de Eduardo Amaro e filhos. 

= Ultimo adeus da família Manuel 
Marques Abreu Ruas. — Loure. 

= Com sentidos pêsames da família 
António Almeida dos Santos (Carvalho). 
— Loute. 

= Os sentidos pêsames de Alice Nu- 
nes Sequeira, António Sequeira dos San- 
tos e Capitolina Neves Pinho Santos, — 
Loure, 

= Eterna saudade de António Rodri- 
pe Lopes (Garro), esposa e filho, — 
oure. 
= Sentidos pêsames do amigo José de 

Paiva Linhares, esposa e filhos. — Loure. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus netos 
irmãos Joaquim e Deolinda da 
Conceição Oliveira Santos, acima 
referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, que fez trans- 
portar o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos os nossos sentidos pêsames. 

Agradecimento 
A família de Joaquim de Oliveira 

Santos, na impossibilidade de o fazer 
directamente, por desconhecimento de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que o 
visitaram no Flospital ou se interessa- 
ram pela marcha da sua doença, bem 
como a todos quantos sé dignaram 
acompanhar à última morada o sen 
saudoso ente querido, não esquecendo os 
numerosos amigos que se deslocaram 
propositadamente a esta localidade para 
esse fim e que por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Angeja, 13 de Julho de 1979 

   

    

  

  

CONVERSANDO 

Vou conversar sobre a beleza 
da idade madura e seus cosmé- 
ticos, a pedido de uma senhora. 

Bis o melhor guia que posso 
dar-vos: Ainda que chegue a 
idade madura, não deixeis extin- 
guir o brilho do rosto. Com 
os anos, a pele perde a flexibi- 
lidade da juventude; para reme- 
diar isso é precsso então uma 
maior quantidade de cosméti- 
cos e sabê-lus aplicar levemente 
e regularmente no rosto, pes- 
coço e em volta dos olhos e 
orelhas. Penetrando na pele 
com a ponta dos dedos e bem 
aplicados, os cremes agirão 
suavizando e rejuvenescendo, 
porque protege e humedece à 
pele. Nunca levar ao rosto teci- 
dos que arranhem e danifiquem. 
Hoje há cosméticos naturais, 
flores, frutos, etc., que a mulher 
de idade madura deveria expe- 
rimentar o efeito maravilhoso. 

CONSELHO DE BELEZA 

Com um bom baton, podeis 
ter uma boca bonita. A linha 
dos lábios terá p t modelo à 
linha das sobrancelhas.   

vtênico Feminino 

Secção de 

Jane Branco 

DECORAÇÃO 

Para uma escada em caracol, 
uns vasos de grandes plantas, 
o efeito é maravilhoso. 

SABIA QUE... 

Os banhos de água do mar, 
retêm um grande poder de cura, 

PENSAMENTO 

Os gostos. e desgostos, sen 
tem-se na alma e no rosto. 

CORRESPONDÊNCIA 

Cascais — 28 

Vou responder à sua carti. 
nha, mas tenha coragem para 
enfrentar essas pessoas que a 
humilham. Elas não têm valor 
e o dinheiro não apaga o passa- 
do. Coragem e espere por mi- 
nha carta: 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos, 
despeço-me até av próximo 
jornal. 

Angeja. Julho 79. 5.   
  

De tingeja 

Ogerário colhido mortalmente 
na Var tante. — Na noite de 15 do 
corrente, pouco depois das 23 
horas, quando seguia de bicicleta 
na Variante, com destino à Fábrica 
de Celulose, onde devia entrar ao 
serviço à meia - noite, foi colhido 
mortalmente por um veículo-auto - 
móvel o st. José Vieira, de 51 
anos, natural de Soalhães (Marco 
de Canaveses), casado com a sr.* 
Maria do Carmo Vieira Couto, que 
há pouco construiram casa de ha- 
bitação na Cova da Raposa, desta 
freguesia. 

Era pai da sr.* Ana Maria do 
Couto Vieira, casada e residente 
em Marco de Canaveses; e dos 
jovens António Joaquim e Fernan- 
da Isabel do Couto Vieira, resi- 
dentes nesta freguesia. 

O embate atingiu tal violência, 
que o cadáver do operário ficou 
praticamente inidentificável, pon- 
do-se o carro em fuga, para fugir 
à responsabilidade, 

O posto da G.N.R. de Alberga- 
ria-a- Velha, que tomou conta da 
ocortência, inclina-se prra a supo- 
sição de que o automóvel atrope- 
lJante seja uma carrinha «Ford- 
-Transit», uma vez que no local 
do acidente foram encontrados 
fragmentos de um farol de um 
veículo desse género. 

O seu cadáver foi depositado 
na capela mortuária do cemitério 
de Angeja, onde determinados 
médicos procederam à autópsia no 
dia 17 de manhã, seguindo depois 
para a igreja paroquial, realizan- 
do-se o funeral naquele mesmo 
dia, às 10 horas, após ser celebrada 
missa de sufrágio, para o cemité- 
rio desta freguesia, com a encorpo- 
ração de uma irmandade e um sa- 
cerdote, que encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 16 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o 

seu filho, acima referido. 
Tratou do funeral a agência 

Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

Lamentando o trágico desenlace, 
enviamos sentidas condolências à 
família enlutada. 

  

Ajudai a Indústria Portuguesa! 
CGompraisó produtos por tugueses! 

ANGEJA 
FESTAS DA VILA 

Uma comissão de jovens acaba 
de meter-se a promover as Festas 
da Vila, que este ano não se rea- 
lizariam, como dissemos no penúl- 
timo número, por falta de quem 
as organizasse, 

A comissão que vai promover 
as festas. deste ano é composta pelas 
meninas Emília Dias Fernandes 
Paço, juiza; Maria de Lurdes Bran- 
quinho, tesoureira; Maria Augusta 
Bandeira, secretária; e pelo jovem 
António Almeida, vogal; tendo já 
elaborado o seguinte programa: 
DIA 18 (Sábado) — Ao tom- 

per da manhã, salva de 21 tiros; 
às 9 horas, uma aparelhagem sono- 
ra começará a transmissão de músi- 
ca variada e actuatá nos quatro 
dias das festas. De tarde um grupo 
de Zés Pereiras com cabeçudos 
percorrerá as ruas da Vila. Às 22 
horas, começará a costumada noi- 
tada no Rio Vouga, com concerto 
pela Banda da Associação de Ins- 
trução e Recreio Angejense. 
DIA 19 (Domingo) — Duran- 

te a manhã actuará a aparelhagem 
sonora. De tarde, arraial com o 
conjunto «Monte Carlo Show», de 
Aveiro. À noite festival folclórico 
com o Rancho «Rio Novo do Prín- 
cipe», de Sarrazola. 

DIA 20 (Segunda-feira) — Du- 
rante o dia música sonora. À noite 
“Festival com o conjunto típico «Os 
Filhos da Torre», de S. Vicente de 
Pereira (Ovar). 

DIA 21 ( Terça-feira) — Nova- 
mente actuará durante o dia a apa- 
relhagem sonora. À noite, festival 
de encerramanto com o conjunto 
local «Improviso - 5», 

Dado o pouco tempo que falta 
para as festas, os jóvens têm pro- 
cedido diariamente à noite à reco- 
lha de donativos e é justo que o 
nosso povo contribua o mais pos- 
sível, para que as Festas da Vila 
atinjam a grandeza desejada. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção.
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De Esgueira 
Festas na Quinta do Simão. — 

Nos próximos dias 11, 12 e 13 de 

“Agosto, vão realizar sé na Quinta 

do Simão, desta freguesia, os fes- 

tejos em honra de Nossa Senhora 

das Necessidades, com o seguinte 
programa: 
DIA 11 (Sábado) — Ao rom- 

per da aurora uma salya de mor- 
teiros anunciará o inicio dos fes- 
tejos. Às 9 horas, chegada de um 
conjunto de gaiteiros e giganto- 
nes, que segue a percorrer as ruas 
principais da freguesia, da cidade 
e lugares vizinhos. Às 21,30 horas, 
terá início um grande festival com 
à participação do conjunto musi- 
tal «Os Pavões», do Troviscal. 

DIA 12 (Domingo) — Pelas 
10 horas, Missa de festa na capeli- 
nha, em honra de Nossa Senhora 
das Necessidades. Às 16 hotas, 
início do arraial da tarde com o 
conjunto «Os Perús», do Trovis- 
cal; e às 21,30 horas, festival noc- 
turne com o conjunto «Sequência». 
DIA 14 (Segunda-feira) — Das 

21 à 1 da madrugada, festival com 
o conjunto típico «Os Sanjoanen- 
ses», de S. João da Madeira. 

Durante os festejos actuará uma 
aparelhagem sonora. 

Festas ao S. Bartolomeu. — No 
local do Cabo Luís, próximo dos 
lavadouros da passagem de nível 
do Vale do Vouga, vai ser odeia 
do o 8. Bartolomeu nos dias 24 
25, 26 e 27 de Agosto, actuando 
tima aparelhagem sonora, um gru- 
po de «Zés Pereiras» e os conjua- 
tos «The Pop Men», «Splash», 
«Amadeu Mota», «Sequência» e 
«Top 5». 

Oportunamente publicaremos o 
respectivo programa. 

x 

De Taboeira 
Folecimento. — No dia 10 de 

Julho corrente, faleceu no hospi- 
«a de Aveiro a sr.* Benilde Simões 
Abs Aidos, de 70 anos, casada com 
o» st. Eduardo Luís Flamengo, 
lavrador neste lugar, e irmã da 
s:4 Soledade Simões dos Aidos 

e dos srs. Casimiro e José Maria 
Simões dos Aidos e ainda do sau- 
doso António Simões dos Aidos 
Júnior, que foi industrial de pada- 
ria em Vila Nova de Gaia. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua casa, deste 
lugar, realizando -se o funeral no 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
com a encorporação das duas 
irmandades locais e o rev. pároco 
da freguesia, que celebrou missa 
de corpo presente na capela de 
Santa Maria Madalena e encomen- 
dou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 10 bou- 

quets de flores naturais pela famí- 
lia e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da uma o 
seu sobrinho e afilhado Amilcar. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família. enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

CORES ESTES RS OT TTS PETRA CEO ICI SAD 

Auxiliar a lndústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses 

a 

Da Póvoa é Paço 
Festas na Póvoa. — Nos dias 

4 e 5 de Agosto próximo, vão 
realizar-se no lugar da Póvoa os 
festejos em louvor de Nossa Se- 
nhora Mãe da Igreja, com o 
seguinte programa: 

DIA 4 (Sábado) — Pelas 7,30 
horas, salva de morteiros. Das 9 
horas até à noite actuará a apare- 
lhagem sonora «Piloto», de Aveiro, 
eum Zé Pereira percorrerá as ruas. 

DIA 5 ( Domingo) — Pelas 7 
horas, descarga de fogo. As 9 ho- 
ras volta a actuar a aparelhagem 
sonora; às 11 horas, Missa e ser- 
mão; das 16 horas até à noite, 
arraial com o conjunto «Humberto 
de Oliveira», de Ovar; e das 21,30 
às 1,30 da madrugada, grandioso 
festival com os conjuntos «Duarte 
da Rocha», de Aradas, e «Impro- 
viso-5», de Angeja. 

Festas a Nossa Senhora da 
Memória. — Nos dias 18, 19 e 20 
de Agosto próximo, realiza-se no 
Paço os festejos em honra de 
Nossa Senhora da Memória, nos 
quais participarão: um grupo 
musical para a recolha de donati- 
vos no sábado; a Banda de Eixo 
ea Fanfarra da Costa do Valado, 
para a Procissão; os conjuntos 
«Parágrafo 4x1», de Coimbra, e 
«Imperial», de Vagos, pata a noi- 
tada de domingo; e os conjuntos 
«Os Sanjoanenses», de S. João da 
Madeira, e «Improviso-5», de 
Angeja, para os arraiais de tarde 
e de noite na segunda-feira; e a 
«Sonora Valente», durante os fes- 
tejos. 

No próximo número publica- 
remos o respectivo programa. 
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 —- LISBOA 
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NO, LANIFÍCIOS 
Na para Homem e Senhora 
|) Na, nos mais modernos padrões e coloridos 

AL   Sobretudos e Gabardtnes 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V, Ex.º a preferir o 

melhor sortido e 08 nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

== Telef. 22228 =   
  

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para 8 Concurso N.º 47 

(Em 28/29 de Julho de 1979) 

Todos os jogos deste concurso são 
da Taça Internacional, 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

  

Rapid Viena - Bremen 

Grasshopper - Antuérpia 
Slávia Praga- Malmo 

St. Gallen - Braunschweig 

Odense - Zurique 
Goteborg - Bohemians 

Esbyerg - First Viena 
Kalmar - Sp. Trnava 

  

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
E ; Chénois - Brno 
ncarrega-se de todos os serviços Pirin - Salzb 

de construção civil Add a 
o - arhsus - Katowice 
rçamentos grátis Oes a 
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Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef, 91300 
Darmstad - Banik Ostrava 

  

  

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 

Prognóstico para o Concurso N.º 50 

(Em 4/5 de Agosto de 1979) 

Também neste concurso todos os jogos 
António da Bllva Sequeira     

  

  

  

  

  

De Eowre 

Festas de S. Bartolomeu e 
Santa Luzia. —De 25 a 28 de 
Agosto, vão realizar-se neste lugar 
os festejos em honra de S. Barto- 
lomeu e Santa Luzia, nos quais 
tomam parte a Banda Velha União 
Sanjoanense; os conjuntos «Espe- 
rança», «Talismã», «Os Teclas» e 
«Os Faraós»; a Fanfarra dos Bom- 
beitos de Estarreja e uma apare- 
lhagem sonora. 

ublicaremos o respectivo pro- 
grama no próximo número, 

— pipa sitiad aa 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 12 -7 -979: 

  

1.º Prémio 1722 
MS o a 27773 
3% em 39756 

* 

N.º da extracção de 19-7- 1979: 

1.º Prémio ... 48814 

ge tm 26176 

4.“ 42158 

Vende-se 
Casa de lavoura, na rua da 

Pereira, em Angeja, pertencente 
a Vicente Ferreira Souto. 

“Tratar com Virgílio dos Santos 
Ferreira, na mesma casa, 

de serralharia civil         Rua da Várzea — ANQEJA 

  

Construtor Cinil 
Encarregamo-nos de cons- 
truções e restaurações. 
Estamos em Aveiro ao seu 
dispor, no Largo Capitão 
Maia Magalhães, n.º 8 (jun- 
to à Casa de Saúde da Vera 
-Cruz) — Telef. 91202 — 
— AVEIRO. ! 

CXURIAG ONES ENS PENSO T+ 

Sesfival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 28 de Julho, pelas 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

«THE POP MEN» 
da Gafanha da Nazaré 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Bebidas, etc. 

Promovido pelo Centro de Cultura 
e Desporto (C.C.D. Portucel) 

* 

No dia 4 de Agosto, pelas 22 horas 

Conjunto «SIMULTÂNEO» 
de Salreu (Estarreja) 

num igual festival popular 

  

  

(Figueiredo) são da Taça Internacional. 

ENGENHEIRO CIVIL RE 
nei ; x : ALFAIATE 
rojectos de Construção Civil Standard Liége - Bremen 1 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS Pastiçad perfeitas de todos E traba- Vejle- Grasshopper 2 

Todas as Câmaras do País RARO DRE SS Duisburgo - Antuérpia 1 

Rua do Espirito Santo — ANGEJA | | Tel: 93194--S. João de Loure qialino" Biantisclwrele x 
Slávia Praga - St. Gallen 1 

Odense - Bohemians 2 

Vende-se | mma viema à , E Pp. - Fir n: 

Automóvel de aluguer Casa de lavoura na Rua de Esbjerg - Kalmar 1 
Praça efectiva em Cacia Castela, em 5. Bernardo, com Slávia Sófia - Brno 1 

quintal e poço. Linz - Chênois 1 

Jorge Sales dos Santos Mostra e recebe ofertas Concei- | Banik Ostrava- Oesters 1 
Condutor * propristário ção Rodrigues Casal, residente na Graz [Darmstadt 2 

Rua da Agra, 16 — CACIA mesma tua. 
Telef. 91366 (Residência e Estação) 

: Oficina de Serralharia Civil 
p o de ã . 

Rogério Reis Graça João António Moreira Sabino 
Encarrega-se de todos os serviços Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo EIXO 

  

  

CASA SOUSA 

de 

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 
Materiais eléctricos Instalações eléctricas 

Rua da República, 6 CACIA     
  

* PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

Losta & Cfinão, L da 
TURISMO 
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RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 

TELEFONES 22940 / 28315 AVEIRO 
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* CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM   
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